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Duas datas históricas, 9 e 14 de 
julho vão marcar neste ano, o inicio e 
o término do Congresso de História do 
Encontro de Professores de Introdu- 
ção aos Estudos Históricos e do Sim- 
pósio de Professores de História pa- 
ra Comemorações do Sesquicentená- 
rio da Independência. Estas três pro- 
moções são de iniciativas do Departa- 
mento e do Centro de Estudos His- 
tóricos da Universidade Católica de 
Campinas, e visam à dinamização dos 
estudos de História, o estimulo à pes- 
quisa, e a apresentação de trabalhos 
dentro desta especialidade. 

FAZEK O DOCUMENTO FALAR 
Os universitários Rui Rodrigues 

Machado e José Tarciso Florentino 
da Silva, respectivamente presidente 
e vice-presidente do Centro de Estu- 
doís Históricos «Visconde de Porto 
Seguro», discorrendo sóbre estes três 
importantes acontecimentos, o Con- 
gresso de Estudos Históricos, o En- 
contro de Professores e o Simpósio, 
enalteceram a importância dos mes- 
mos, lembrando que em julho próxi- 
mo Campinas será a Capital da His- 
tória, reunindo as maiores autorida- 
des do País no assunto. Por outro la- 
do estas iniciativas vão comprovar a 
necessidade de criação de um Centro 
de Pesquisas de História de Campi- 
nas, cidade que é area fundamental 
para estudos históricos. 

«Não se pode estudar a História 
do Brasil e de São Paulo sem um co- 
nhecimento perfeito da História de 
Campinas, principalmente no período 
da primeira República e do Império. 
Campinas é riquissima em documen- 
tação histórica e devemos fazer o do- 
cumento falar...» — declararam 
aqueles universitários. 

O nosso Centro de Estudos His- 
tóricos já tem realizado tentativas de 
pesquisas, mas as dificuldades são 
muito grandes por falta de arquivos e 
de documentário bem organizados. 
Urge agora, e a oportunidade é exce- 

lente, que sejam criados um Centro 
de Pesquisas e Arquivo Histórico, ofi- 
ciais» . 

ENTUSIASMO 
Referiram-se os dois universitá- 

rios ao estímulo que tais providências 
trariam à juventude campineira, que 
poderia dedicar-se ao estudo da His- 
tória local, buscando a farta documen- 
tação que ainda deve existir, e entu- 
siasmando-se pela tarefa tão necessá- 
ria de pesquisador. 

Para os universitários há ainda 
uma novidade este ano: o Curso de 
Especialização de História, com pro- 
fessores de alto gabarito. Aliás o De- 
partamento de História da UCC tem 
trabalhado muito, sendo o único a 
manter uma publicação mensal; «No- 
ticia Bibliográfica e Histórica», con- 
tendo documentos, resenhas, estudos 
de História, textos. Trata-se de uma 
revista que promove a Universidade e 
a Ciência Histórica, mantendo inter- 
câmbio com publicações congêneres 
nacionais e estrangeiras. 

Na organização e dinamização do 
Congresso e Simpósio de História de- 
vem ser lembrados os nomes dos pro- 
fessores Odilon Nogueira de Matos, 
Ercio Lensi, Ademir Gebara e Paulo 
Cousiuc, além de outros. 

CAMPINAS MERECE 
TER UM MUSEU HISTÓRICO 
Cidades de menos tradição do 

que a nossa possuem seu museu, on- 
de são guardados objetos que testemu- 
nharam fatos de outrora, relíquias de 
eventos importantes, documentário 
comprovando acontecimentos idos e 
vividos. E como os modernos museus 
não consistem em depósitos empoei- 
rados de velhas coisas, mas centros de 
cultura com auditório para palestras 
e biblioteca, é de se esperar que o fu- 
turo Museu Histórico de nossa cidade, 
surja o quanto antes e dentro das mo- 
dernas concepções que os tornam au- 
tênticos instrumentos de estudos e de 
pesquisas. 



Rui Rodrigues Machado e José Tarciso FSorentino da Silva 


